
ANO: 2026 

1 

  

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS DAS EPÍFITAS VASCULARES EM 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA MATA ATLÂNTICA 
Pietra Bivanco, João Victor Alves da Silva, Amábille Anita Trisch Valer, Juliano Pereira Gomes 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

A conservação da biodiversidade está diretamente relacionada à manutenção dos serviços 

ecossistêmicos, responsáveis por fornecer benefícios essenciais à sociedade, como provisão de 

recursos, regulação ambiental e valores culturais associados aos ecossistemas (MEA, 2005; 

RABELO, 2014). Contudo, as crescentes pressões antrópicas têm comprometido esses processos, 

tornando necessária a ampliação do conhecimento sobre os organismos que sustentam as funções e 

sua importância para o equilíbrio dos ecossistemas, especialmente em áreas sensíveis como a Mata 

Atlântica. 

A Mata Atlântica se destaca pela sua composição, estrutura e grau de endemismo, sendo 

reconhecida como uma das áreas prioritárias para conservação em escala global (MYERS et al., 

2000). Nesse cenário, as epífitas vasculares representam um relevante grupo vegetal, contribuindo 

para a complexa rede de interações dos ecossistemas associados e para a oferta de inúmeros serviços 

ecossistêmicos, como a criação de micro-hábitat, retenção de água, regulação do microclima e 

disponibilização de recursos para a fauna (BENZING, 2004; TRIANA-MORENO et al., 2003). 

Apesar da relevância ecológica desse grupo, os estudos sobre seus potenciais de uso sob a 

perspectiva dos serviços ecossistêmicos ainda são muito escassos. Assim, este trabalho teve como 

objetivo identificar os potenciais de serviços ecossistêmicos associados às epífitas vasculares da Mata 

Atlântica, utilizando a Classificação Internacional Comum de Serviços Ecossistêmicos (CICES, 

2018), visando contribuir para a valorização desse grupo e fornecer subsídios para ações de 

conservação da flora nativa. 

 

DESENVOLVIMENTO   

A pesquisa foi realizada no Parque Municipal do Morro da Glória, município de Laguna, Santa 

Catarina, domínio da Mata Atlântica, sendo utilizadas informações do levantamento florístico da 

sinúsia epifítica vascular associada a 100 forófitos.  

Para a amostragem foi utilizado o método de caminhamento (FILGUEIRAS et al., 1994), adaptado à 

metodologias de amostragem para epífitas (KERSTEN, 2013). Os táxons foram coletados, 

identificados e herborizados. 

A ocorrência das espécies nativas foi confirmada na plataforma Flora e Funga do Brasil, 

avaliadas quanto ao potencial de geração de serviços ecossistêmicos, com base na Classificação 

Internacional Comum de Serviços Ecossistêmicos (CICES). A associação entre as espécies e os 

serviços foi fundamentada por revisão da literatura científica, e os dados foram sintetizados em um 

diagrama de Chord, elaborado no software RStudio com o pacote circlize, para representar as relações 

entre as espécies e os serviços ecossistêmicos. 

 

RESULTADOS  

Foram identificadas 30 espécies de epífitas vasculares, pertencentes a 16 gêneros e seis 

famílias botânicas. As famílias com maior riqueza foram Orchidaceae (nove spp. [30,0%]), 

Bromeliaceae (sete spp. [23,3%]), e Cactaceae (seis spp. [20,0%]). Todas as espécies amostradas 

apresentaram associação com as três categorias de serviços ecossistêmicos: provisão, regulação e 

cultural (Figura 1), além disso, um mesmo potencial pode classificar-se em mais de uma categoria de 

serviço ecossistêmico. Esse resultado demonstra que a contribuição das epífitas abrange diferentes 
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esferas, tanto em processos ecológicos (ROCHA et al., 2004; KERSTEN, 2010) quanto em formas 

de interação entre a biodiversidade e a sociedade (PINTO, 2024). 

Os serviços de provisão corresponderam a 30,6% dos potenciais registrados, mostrando que 

as epífitas também apresentam potenciais relacionados à oferta de recursos para a sociedade e para 

outros organismos. Entre esses potenciais, destacam-se usos relacionados à alimentação humana, 

ornamentação e a educação ambiental (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 

2026; KERSTEN, 2010; NOMURA et al., 2025). Ademais, espécies zoocóricas podem contribuir 

com a oferta de recursos à fauna, evidenciando que a zoocoria ultrapassa a relação entre planta e 

dispersor, ao conectar as epífitas a processos ecológicos dinâmicos, como a dispersão de propágulos, 

a regeneração e o funcionamento da comunidade vegetal (DETTKE et al., 2008). 

Já os serviços de regulação foram predominantes, representando 48,4% dos potenciais 

identificados, reforçando a importância das epífitas para a manutenção dos ecossistemas. Entre esses 

serviços, destacam-se aqueles relacionados à ciclagem de nutrientes e à regulação hídrica e climática, 

incluindo a fixação e o armazenamento de carbono. Nesse contexto, a conservação da vegetação e de 

seus diferentes componentes pode adquirir relevância não apenas ecológica, mas também 

socioeconômica, diante de estratégias de valorização da conservação e de mitigação das mudanças 

climáticas, como os mercados de carbono. Além disso, as epífitas contribuem para a heterogeneidade 

ambiental ao oferecer diferentes compartimentos e gradientes ecológicos no ambiente (BENZING, 

2004; DUARTE; GANDOLFI, 2013). 

Quanto aos serviços culturais, estes representaram 21,0% dos potenciais identificados, 

destacando-se o valor ornamental das epífitas (SOUZA; LORENZI, 2005). Entretanto, os benefícios 

culturais associados a essas plantas ultrapassam sua utilização estética, podendo também estar 

relacionados à construção e transmissão de conhecimentos sobre a biodiversidade (LADINO et al., 

2019). Um exemplo é a Cattleya purpurata (Orchidaceae), reconhecida oficialmente como flor 

símbolo do Estado de Santa Catarina (SANTA CATARINA, 2017). Esse exemplo evidencia como as 

epífitas podem atuar como elementos de aproximação entre sociedade e natureza, contribuindo para 

a transmissão de conhecimentos entre gerações e para a valorização do patrimônio biocultural 

(JORGE et al., 2026). Nesse sentido, a conservação dessas espécies pode representar não apenas a 

manutenção da biodiversidade, mas também a preservação de vínculos culturais construídos 

historicamente entre as populações e a flora. 

De maneira geral, a presença das três categorias de serviços ecossistêmicos em todas as 

espécies avaliadas demonstra que a sinúsia epifítica possui potenciais de usos relevantes sob a 

perspectiva dos serviços ecossistêmicos, conceito atualmente bastante discutido na área da ecologia, 

e alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Esse resultado reforça a necessidade de 

ampliação do conhecimento sobre esse grupo vegetal e fomentar mais estudos na área, considerando 

sua importância para a biodiversidade e para os processos ecológicos associados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A sinúsia epifítica fornece recursos essenciais para a manutenção dos ecossistemas e da 

sociedade, regula os ciclos biogeoquímicos e fomenta a diversidade do patrimônio imaterial, 

confirmando o potencial da flora nativa e seus serviços ecossistêmicos como estratégia essencial para 

a conservação da biodiversidade.   

 

 

Palavras-chave: ecossistema; conservação; Floresta Atlântica; patrimônio biocultural; potencial de 

uso. 
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ANEXOS 

 
Figura 1. Associação das espécies de epífitas vasculares às categorias de serviços ecossistêmicos. A. 

saudersiana = Acianthera saudersiana; A. comata = Aechmea comata; A. nudicaulis = Aechmea 

nudicaulis; A. pentaphyllum = Anthurium pentaphyllum; A. scandens = Anthurium scandens; 

C.purpurata = Cattleya purpurata; C. devosiana = Codonanthe devosiana; C. gracilis = Codonanthe 

gracilis; E. pseudodifforme = Epidrendrum pseudodifforme; G. ciliata = Gomesa ciliata; G. flexuosa 

= Gomesa flexuosa; G. praetexta = Gomesa praetexta; L. ceracifolia = Lankesterella ceracifolia; L. 

cruciforme = Lepismium cruciforme; L. houlleantianum = Lepismium houlleantianum; L. 

warmingianum = Lepismium warmingianum; N. pubescens = Notylia pubescens; P. glabela = 

Peperomia glabella; P. pereskiisifolia = Peperomia pereskiifolia; P. rotundifolia =  Peperomia 

rotundifolia; R. burchellii = Rhipsalis burchelli; R. pachyptera = Rhipsalis pachyptera; R. teres= 

Rhipslis teres; T. bipinnatifidum = Thaumatophyllum bipinnatifidum; T. geminiflora = Tillandsia 

geminiflora; T. tenuifolia = Tillandsia tenuifolia; T. usnoide = Tillandsia usnoide; T. pumilum = 

Trichocentrum pumilum; V. friburgensis = Vriesea friburgensis; V. gigantea = Vriesea gigantea. 
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